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    Com a concretização deste grande sonho, aprendi que temos a vida em nossas mãos e o que nos resta é dar-lhe a direção da nossa escolha, não importando se ela é grande ou pequena, mas como ela é feita. Portanto, que a façamos bem-feita e com o coração, porque aí encontraremos o verdadeiro sentido e significado do existir.
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    INTRODUÇÃO


    Com o movimento em prol da inclusão, ainda no século XX, passa-se a combater a exclusão no contexto escolar e a defender concepções e práticas pedagógicas com um olhar atento à diversidade e à inclusão dos alunos com deficiência na sala de aula regular, mesmo observando resistência por parte de professores que dizem não estar preparados para receber alunos com essas especificidades em suas classes (CARVALHO, 2003).


    A mudança no paradigma educacional, evidenciada pela política de Educação Inclusiva, sugere grandes transformações para além do paradigma da modernidade, nas quais, de acordo com Santos (2008), o conhecimento não está a serviço da humanidade, mas sobretudo do capitalismo e da homogeneização de classes. Portanto, difícil de ser concebida por muitos, pois requer mudanças de atitudes e respeito ao novo, ao diferente, ao que até então era desprezado pela sociedade. Essa mudança remete-nos a Freire (1996), quando afirmamos que mudar é algo difícil, no entanto possível de acontecer a partir do momento que nos comprometemos com algo.


    Nesse contexto, esta pesquisa pretende analisar a inclusão de alunos com deficiência intelectual no âmbito educacional, considerando a escola regular como espaço fundamental para o desenvolvimento desse processo e as concepções e práticas dos professores como um caminho possível para a efetivação desse direito, assegurado em vários documentos legais, dentre eles a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 9.394/96 (BRASIL, 1996).


    O apreço pela temática surgiu a partir do momento que eu, enquanto educadora, comecei a perceber a diversidade de alunos que permeavam o ambiente escolar, cujas dificuldades de aprendizagem eram acentuadas, suscitando-me o desejo de buscar cursos de formação na perspectiva inclusiva, no intuito de compreender a heterogeneidade existente na sala de aula regular e, assim, contribuir para a formação daqueles sujeitos.


    Diante disso, participei do curso de AEE – Atendimento Educacional Especializado, ofertado na modalidade à distância pela Universidade do Estado do Ceará, no ano de 2008, e cursei a Pós-graduação em Psicopedagogia.


    Apesar de estar envolvida na educação básica há 19 anos, ensinando na rede municipal, e há 8 anos na rede estadual, com experiências em instituições particulares de ensino, o ano de 2015 foi considerado a primeira grande oportunidade no universo da Educação Inclusiva, como Coordenadora de Educação Inclusiva do Município de Tucano, visto que, até então era apenas professora de Língua Inglesa. Todavia, esta ainda não seria a experiência mais significativa em minha vida, posto que tinha o desejo de trabalhar diretamente com alunos com deficiência intelectual, mas, por questões da política municipal, não havia tido a oportunidade. Finalmente, no final do ano de 2015, foi-me proporcionado, mediante minha solicitação, atuar na sala de recursos multifuncionais numa escola pública municipal, permanecendo lá até 2017. Essa é uma escola pública da rede municipal de ensino de Tucano (Bahia
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    APÊNDICES


    1 ROTEIRO DE ENTREVISTA


    ROTEIRO DE ENTREVISTA


    (PARA PROFESSOR)


    A. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO:


    1.Faixa etária:


    ( ) menos de 20 anos ( ) entre 21 e 25 anos


    ( ) entre 26 e 30 anos ( ) entre 31 e 35 anos


    ( ) entre 36 e 40 anos ( ) entre 41 e 45 anos


    ( ) entre 46 e 50 anos ( ) acima de 50 anos


    2.Tempo de atuação como docente.................................


    3.Nível/ano que atua........................................................


    4.Escolaridade:


    ( ) Médio ( ) Superior Completo ( ) Superior Incompleto


    Licenciatura:____________________________Instituição:________


    Pós-Graduação: ( ) Sim ( ) Não ( ) Em desenvolvimento


    Tipo:


    Especialização ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( )


    Área:____________________ Instituição:_______________


    5. Durante a formação cursou alguma disciplina voltada para a Educação Especial numa perspectiva inclusiva?


    Sim ( ) Não ( )


    B. QUESTÕES CONCERNENTES À PRÁTICA PEDAGÓGICA:


    1. Qual é a sua concepção de deficiência intelectual e como percebe a aprendizagem desses alunos?


    2. Como os alunos com deficiência intelectual interagem com os demais alunos?


    3. Você tem conhecimento do diagnóstico, das limitações e das habilidades de seus alunos com deficiência intelectual?


    4. Em sua opinião, os alunos com deficiência intelectual deveriam/devem estudar em escola especial ou regular?


    5. Qual concepção pedagógica orienta suas práticas docentes?


    6. Como você desenvolve sua prática pedagógica em sala, de forma a incluir os alunos com deficiência intelectual?


    7. O que é preciso para que o professor possa desenvolver uma prática inclusiva?


    8. Enquanto professor de sala de aula regular, você já se interessou em estudar a respeito da Educação Inclusiva, ou isso aconteceu apenas durante a graduação?


    9. Você planeja e desenvolve suas atividades de forma articulada com o professor da sala de recursos multifuncionais?


    10. Nas ACs, momentos de discussão gerais da escola, bem como de planejamento do professor, vocês discutem sobre os alunos com deficiência, refletindo sobre como desenvolver uma prática inclusiva?


    11. Como você planeja e desenvolve as atividades em suas aulas para atender às diferenças dos alunos com DI?


    12. Quando você dá aulas expositivas, que cuidados você toma para torná-las acessíveis aos alunos com deficiência intelectual e para envolvê-los nas discussões?


    2 ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO UTILIZADO PELA PESQUISADORA


    ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO


    1. Observar se as práticas/atividades desenvolvidas pelo professor estão condizentes com as necessidades dos alunos com DI.


    2. Verificar se o professor tem conhecimento do diagnóstico, das limitações e das habilidades de seus alunos com deficiência intelectual.


    3. Observar a relação entre o professor da sala regular e o professor de AEE e o auxiliar.


    4. Observar se a concepção pedagógica que norteia a prática docente dos professores é coerente com a anunciada por eles.


    5. Observar se os professores da sala regular planejam e utilizam recursos e atividades diferenciadas para os alunos com deficiência intelectual.


    6. Observar se os alunos com DI são envolvidos nas aulas expositivas e nas atividades desenvolvidas.


    7. Observar se os alunos com DI interagem normalmente com os outros e se participam de trabalhos em equipes, ou ficam mais restritos às atividades com o auxiliar.


    8. Verificar se, nas ACs, eles discutem questões relativas aos alunos com deficiência intelectual.


    3 SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA


    AUTORIZAÇÃO


    A direção da Escola ______________________________________________autoriza o desenvolvimento da pesquisa, intitulada: “CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E PRÁTICAS DOCENTES NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”, de autoria da mestranda Fabiana da Silva Amorim, a ser realizada com os professores das turmas do 7º ano A, 8º A e B, onde há alunos com deficiência intelectual.


    _____________________________________________________


    ASSINATURA DA DIRETORA


    Tucano-BA, ______, _________, _________.


    4 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PROFESSORES


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PROFESSORES


    Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, como ela será realizada, os riscos e os benefícios envolvidos e concordo em participar voluntariamente da pesquisa “CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E PRÁTICAS DOCENTES NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”. Declaro que participar desta pesquisa foi uma opção, mesmo ciente de que:


    • A entrevista será gravada, porém terão acesso à gravação somente a pesquisadora e sua orientadora;


    • Os resultados obtidos, através da análise da entrevista e de outros dados de coleta, mediante a observação e análise de documentos, poderão ser utilizados na elaboração de trabalhos científicos, com a sua divulgação em periódicos, congressos científicos, mas com a garantia de sigilo quanto à identificação do sujeito.


    Participante da Pesquisa


    _________________________________________________________________________


    Assinatura


    Pesquisadora responsável: Fabiana da Silva Amorim


    ___________________________________________________________


    Assinatura


    Tucano-BA, ______, _________, _________.


    5 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DOS PAIS OU RESPONSÁVEIS


    Declaro que compreendi os objetivos desta pesquisa, “CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS E PRÁTICAS DOCENTES NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL”, como ela será realizada, os riscos e os benefícios envolvidos e permito que meu filho(a) seja observado(a), tendo a sua integridade respeitada e sua identidade não revelada. Além disso, as atividades por ele(a) realizadas na escola podem ser utilizadas pelo pesquisador no momento da coleta e análise dos dados desta pesquisa.


    Pai ou responsável


    _________________________________________________________________________


    Assinatura


    Pesquisadora responsável: Fabiana da Silva Amorim


    _________________________________________________________________________


    Assinatura


    Tucano-BA, ______, _________, ________
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